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caixa SOS RIO GRANDE DO SUL Marcha a Brasília
Sindicato participa de manifestação pela 
revogação de reformas, valorização do salário 
mínimo e reforma agrária. Pg 4.

Encontro com empregados 
em Santo André destaca 
campanha nacional. Pg 2.

Comitê de crise avalia medidas 
de apoio aos bancários 
atingidos pelas enchentes. Pg 3.
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Diretores do Sindicato visitaram 
em 21 de maio a agência da Caixa 
localizada no shopping Grand Pla-
za, em Santo André. Belmiro Mo-
reira, secretário de Comunicação, 
e Inez Galardinovic, secretaria de 
Formação, conversaram com os 
empregados e empregadas do 
banco público a respeito da cam-
panha nacional da categoria.
Eles destacaram a importância da 
participação dos trabalhadores e 
falaram sobre o processo em cur-

BB registra lucro de R$ 9,3 bi
e abertura de 1.610 postos 

Sindicato visita agência do banco em Santo André

Banco do Brasil 

Caixa

O Banco do Brasil teve lucro de 
R$ 9,30 bilhões nos primeiros três 
meses de 2024. O valor significa 
crescimento de 8,8% em relação 
ao primeiro trimestre de 2023. E 
uma queda de 1,5% em relação ao 
trimestre imediatamente anterior, 
ou seja, de outubro a dezembro de 
2023, quando o lucro ficou em R$ 
9,44 bilhões.
Dados divulgados pelo Dieese 
mostram que, no final do trimestre 
concluído, em março, o BB contava 

com 87.067 funcionários, um au-
mento de 1.610 postos de trabalho 
em 12 meses. O total de estagiários 
cresceu 44,2% em relação a março 
de 2023 e, o de funcionários, 1,9%. 
No mesmo período, o número de 
agências tradicionais se manteve 
igual (3.172), mas houve abertura 
de 18 agências digitais e especiali-
zadas, totalizando 826 estruturas 
nesses perfis.
Houve redução de 54 postos de 
atendimento bancários e aumento 

so, que vai desde a consulta nacio-
nal, quando todos podem opinar 
sobre as prioridades da pauta de 
reivindicações, até a etapa nego-
cial, após a entrega da minuta aos 
representantes dos bancos. “No 
caso da Caixa também destaca-
mos o papel do banco público, fun-
damental para o desenvolvimento 
do Brasil, e a necessidade de va-
lorização de seus trabalhadores”, 
aponta Inez.
Outro tema em destaque foi o da fi-

liação ao Sindicato, já que a entida-
de depende dos associados para 
sua manutenção e para continuar 
a oferecer serviços de excelência, 
como assessoria jurídica especia-
lizada, comunicação voltada aos 
temas de interesse dos bancários, 
convênios que oferecem bons des-
contos em várias áreas e muitos 
outros serviços. “É com a partici-
pação do bancário que o Sindica-
to fica mais forte, o que resulta em 
novas conquistas e mais direitos”, 

de 1,56 milhão de clientes (totali-
zando 83,61 milhões) na passagem 
de um ano. 
Na avaliação do Sindicato o resul-
tado é positivo, pois o banco públi-
co manteve o número de agências 
formais e aumentou o número de 
empregados;
Além disso, seu lucro é resultado 
do trabalho dos bancários, que 
merecem ser valorizados.
Leia mais sobre a análise do 
Dieese no site do Sindicato.

afirma Belmiro.
Há ainda os cursos de Formação, 
disponíveis no Centro de Formação 
do Sindicato, que oferecem muitas 
opções de aprendizado, entre elas 
as voltadas para a certificação An-
bima, como CPA-10, CPA-20 e CEA. 
Para informações basta entrar em 
contato pelo telefone 11 4993-8299 
ou WhatsApp 11 96486-0093 / 11 
98244-2016.
Leia mais sobre os cursos do Sin-
dicato nesta página.

VOCÊ JÁ É
CERTIFICADO
ANBIMA?
Confira os cursos 
preparatórios oferecidos 
pelo Sindicato

CPA - 10
primeira certificação 

CPA - 20
para quem já atua com 
produtos de investimento

CEA - certificação para 
especialistas

Os cursos são realizados na 
Rua Xavier de Toledo, 268 
Centro, Santo André, SP

Para mais informações e 
inscrições entre em contato:

    11 4993-8299
    11 96486-0093
    11 98244-2016

Rua Coronel Francisco Amaro, 
87, Centro, Santo André, SP
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Comitê de crise discute medidas de apoio aos bancários 

Categoria se prepara para Conferência Nacional 

SOS Rio Grande do Sul

Campanha 2024

O Comitê de Crise, formado por 
representantes sindicais da Con-
traf-CUT, Federação dos Trabalha-
dores do Ramo Financeiro do Rio 
Grande do Sul e do Sindicato dos 
Bancários de Porto Alegre, além 
de membros da Fenaban, se reu-
niu pela quarta vez em 20 de maio 
passado para avaliar a situação das 
vítimas das enchentes que assolam 
a região. A reunião foi realizada em 
formato digital.
Os representantes dos bancários 
destacaram a necessidade de ma-
nutenção das medidas de acolhi-
mento aos trabalhadores afetados, 
apesar do recuo das águas em 
algumas áreas. Entre as medidas 
estão o abono dos dias de traba-
lho para aqueles impossibilitados 

de comparecer, a não abertura de 
agências sem água ou luz, a sus-
pensão de metas e a garantia de 
auxílio-moradia até que os bancá-
rios possam retornar às suas casas.
Os bancos, por sua vez, apresen-
taram um panorama das ações 
implementadas, informando que 
aproximadamente 150 agências 
permaneciam fechadas até a data 
e que havia dificuldades logísticas 
na entrega de numerário. Contudo, 
destacaram que a situação estava 
em processo de melhora. Também 
se abordou a preocupação com 
o aumento do fluxo de acesso às 
agências e potenciais problemas 
de saúde decorrentes do contato 
com as águas contaminadas.
Os bancos estão oferecendo aten-

Bancárias e bancários de todo o 
Brasil se reúnem em São Paulo 
entre os dias 4 e 9 de junho para 
definir a pauta de reivindicações da 
categoria. De 4 a 6 de junho acon-
tecem os congressos e encontros 
nacionais dos trabalhadores de 
cada banco em específico e, de 7 
a 9, a 26ª Conferência Nacional das 
Bancárias e dos Bancários, para 
definir a minuta e as estratégias 
de atuação e negociações com 
os bancos na Campanha Nacional 
2024.
A conferência deveria ocorrer de 
forma totalmente presencial, com 
mais de 600 delegados reunidos, 
mas, para não prejudicar a partici-

pação da delegação do Rio Grande 
do Sul, vitimado pelos alagamen-
tos, os representantes daquele 
estado poderão participar remo-
tamente. No encontro serão de-
batidos os temas de interesse da 
categoria e também as conjunturas 
política e social do País. “Nossa 
campanha é construída a partir da 
consulta nacional aos bancários e 
bancárias, e todos podem ajudar 
a definir nossa pauta de reivindi-
cações”, destaca o presidente do 
Sindicato, Gheorge Vitti.
A consulta está aberta e pode ser 
acessada a partir do site da en-
tidade, link https://consultaban-
carios2024.votabem.com.br/ ou 

pelo QR Code nesta página. Com 
os dados em mãos, a opinião dos 
bancários da base é complementa-
da pelos debates nas conferências 
estaduais e regionais e os encon-
tros de bancos públicos e privados. 
E, quando chega a hora da confe-
rência nacional, é definido o que vai 
para a pauta e a mesa de negocia-
ções.
“É fundamental participar e acom-
panhar todo o processo que envol-
ve a campanha, pois é nossa união 
e organização que nos faz fortes 
na mesa de negociação”, acres-
centa o presidente do Sindicato.  
O movimento sindical bancário é 
referência para outras categorias 

pela grande mobilização de suas 
campanhas.
Além da campanha salarial pro-
priamente dita, há mesas de ne-
gociações permanentes sobre 
diferentes temáticas para que a ca-
tegoria seja valorizada, com direi-
tos e remuneração adequada para 
uma vida digna.

Confira o calendário da campanha 
nacional 2024

• Conferência da Fetec SP: 25 de 
maio
• 39º Congresso dos Empregados 
da Caixa: 4 a 6 de junho
• 34º Congresso Nacional dos Fun-
cionários do Banco do Brasil: 4 a 6 
de junho
•  Encontro Nacional dos Emprega-
dos de Bancos Privados (Bradesco, 
Itaú, Mercantil do Brasil e Santan-
der)
• 26ª Conferência Nacional dos 
Bancários: 7 a 9 de junho
• Entrega da Minuta de Reivindica-
ções: data ainda não definida
Leia mais sobre a Campanha 2024 
no site do Sindicato.

dimento médico e psicológico, 
cientes das possíveis complicações 
de saúde entre os funcionários. 
Mas os representantes sindicais 
enfatizaram também a importância 
de se avançar nas medidas de re-
construção, garantindo auxílio-mo-
radia, especialmente em casos em 
que a volta para casa dependerá 
de reformas significativas ou da ne-
cessidade de mudança de imóvel.
A redução da pressão por metas 
até a normalização da situação eco-
nômica foi solicitada, assim como 
o apoio na limpeza das moradias, 
com a disponibilização de materiais 
de limpeza, EPIs, e a reposição de 
móveis e eletrodomésticos.
Leia mais sobre o assunto no site 
do Sindicato.
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Manifestação

Trabalhadoras e trabalhadores de 
diversas categorias se reuniram 
em Brasília no dia 22 de maio, na 
Marcha da Classe Trabalhado-
ra organizada pela Central Única 
dos Trabalhadores (CUT) e outras 
representações sindicais. Com o 
tema “Dignidade para quem faz o 
Estado”, os manifestantes segui-
ram do Estádio Nacional Mané Gar-
rincha em direção à Esplanada dos 
Ministérios. O Sindicato participou 

da atividade.
O objetivo da marcha foi apresen-
tar ao presidente Lula e ao Con-
gresso Nacional uma agenda que 
possa garantir o pleno emprego, 
melhores salários e o desenvolvi-
mento econômico e social. Estão 
entre as bandeiras de lutas a re-
vogação das reformas Trabalhista 
e da Previdência e do Novo Ensino 
Médio, além da valorização do sa-
lário-mínimo e das aposentadorias. 

Marcha em Brasília reivindica revogação
de  reformas, emprego e salários melhores 

Editorial

Nossa campanha nacional está em 
curso e muito em breve teremos a 
definição da pauta de reivindica-
ções 2024.
Ela está sendo elaborada com a 
participação de cada bancário e 
bancária do País, por intermédio 
da consulta nacional e dos muitos 
encontros, regionais, estaduais e o 
nacional, que acontece no mês de 
junho.
É muito importante que todos te-

nham a campanha nacional como 
assunto do dia, porque quanto 
mais conversarmos sobre nossos 
anseios e necessidades, ao lado 
do Sindicato e demais entidades 
representativas, mais próximos es-
taremos da realidade enfrentada 
pela categoria nos locais de tra-
balho. E mais próximos estaremos, 
também, da negociação para solu-
ção dos problemas.
Temos muitos desafios, que vão 

desde as questões econômicas até 
as condições de trabalho, passan-
do pela luta contra as metas exces-
sivas, o adoecimento, os assédios. 
Mas temos também muita garra e 
disposição para buscar melhores 
dias nos bancos, na vida e no nos-
so País. 
Afinal, juntos somos mais fortes 
e conquistamos mais, seja como 
bancários ou cidadãos!  

Juntos somos mais fortes e conquistamos mais!

GHEORGE VITTI
PRESIDENTE

“Fizemos uma marcha expressiva 
para dizer às autoridades qual é 
nossa pauta, como trabalhadores 
brasileiros, e reivindicar melhorias 
nas condições de trabalho, apo-
sentadoria, educação; ou seja, 
para podermos ter trabalho digno 
e uma vida de melhor qualidade”, 
afirmou o secretário de Comunica-
ção do Sindicato, Belmiro Moreira.
Na plenária unitária das centrais 
sindicais foi produzida ainda uma 

agenda permanente de mobiliza-
ção dentro do Congresso Nacio-
nal. A manifestação em Brasília 
também reforçou a solidariedade 
do movimento sindical à popula-
ção do Rio Grande do Sul: desde 
o início das enchentes, sindicatos e 
entidades estão na linha de frente 
para ações de acolhimento, atendi-
mento, abrigo e doações.
Leia mais sobre o assunto no site 
do Sindicato.


